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RESOLUÇÃO 

 

A redação do ENEM 2024 abordou os “Desafios para a valorização da herança africana no 
Brasil”. O tema não estava entre os principais palpites da maioria dos professores, mas não pode ser 
considerado surpreendente, já que se insere na tradição do exame de abordar questões ligadas à cultura 
nacional e às dificuldades de reconhecimento de grupos historicamente perseguidos. As propostas de 
redação do ENEM, há pelo menos uma década, nos permitem delinear um perfil específico para essa prova: 
os temas propostos estão sempre relacionados a problemas sociais, ambientais, econômicos e culturais, na 
maioria das vezes, enfrentados pela sociedade brasileira. A escolha por esse recorte se deve a uma 
especificidade do ENEM em relação ao texto dissertativo-argumentativo, que é a exigência de uma proposta 
de intervenção para o problema apresentado pelo tema. O que se quer verificar é a capacidade de o 
aluno/participante agir sobre e nessa realidade que o circunda, como indica o documento "Fundamentação 
Teórico-Metodológica", divulgado pelo INEP.  

 A valorização da herança africana no Brasil é parte de um movimento decolonial e descentralizador 
que tem ganhado força nos últimos anos: não se trata apenas de compreender as forças violentamente 
opressoras que atingiram o povo africano e os afrodescendentes no Brasil, mas de evidenciar as vozes 
africanas como constituidoras e fundadoras da nação brasileira. Essa não é uma tarefa simples em uma 
sociedade estruturalmente racista, que ainda opera por uma sofisticada lógica colonial, a qual nega a 
pluralidade das diversas formas de ser e estar no mundo.  

Quanto ao nível de dificuldade, pode-se dizer que a frase-temática apresentou o assunto de 
maneira previsível, fato que favoreceu os candidatos que praticaram temas anteriores da redação do ENEM. 
Nesse sentido, para argumentar em relação aos desafios para a valorização da herança africana no Brasil 
o participante poderia recorrer, por exemplo, às diversas vozes que evocam e sustentam a cultura africana 
no Brasil, como a do filósofo quilombola Antônio Bispo dos Santos, Nêgo Bispo, o qual, inclusive, acabou de 
ser cobrado no vestibular Unicamp 2025, ou ainda Lélia Gonzalez, que discute a interseccionalidade entre 
raça e gênero, destacando a contribuição da cultura afro-brasileira para a sociedade.  

Além disso, manifestações culturais associadas a períodos da História do Brasil poderiam configurar 
repertório sociocultural produtivo, com menções a penteados que persistem populares na população 
brasileira, como as “tranças nagô”, ou danças e tradições religiosas que tiveram origem nas vivências de 
povos africanos. Ademais, a coletânea de textos não mencionava a Lei 10.639/2003, que instituiu a 
obrigatoriedade do ensino de História e Cultura afro-brasileira. Uma análise dos impactos e limites da 
legislação ao longo das duas últimas décadas poderia ajudar o candidato que optasse por fazer uma crítica 
ao sistema educacional brasileiro. 

Em relação aos textos motivadores, destaca-se o fato de não haver a presença de nenhum dado 
estatístico ou gráfico, algo que o exame tradicionalmente faz. No Texto I havia um verbete com o significado 
de “herança”, uma palavra-chave presente na frase-temática, auxiliando na reflexão inicial do candidato. O 
Texto II apresentou o fragmento de um artigo científico que problematizou como a cultura africana vem 
sendo tratada de modo estereotipado e relegado ao folclore. Por sua vez, o Texto III continha um provérbio 
africano sobre a importância de saber de onde se vem, presente no romance “Um defeito de cor”, de Ana 
Maria Gonçalves, que poderia ter seu enredo também explorado pelo candidato. Já no Texto IV havia um 
fragmento de uma reportagem do “Jornal da UNESP” questionando o quanto o ensino de história e cultura 
africana tradicionalmente era limitado aos horrores da escravidão. O Texto V exibiu o samba-enredo da 
escola de samba carioca Mangueira, em 2019, cujos versos defendiam uma história do Brasil sem o 
apagamento de figuras negras fundamentais, como Dandara dos Palmares, Luiza Mahin e Marielle Franco. 
Finalmente, o Texto VI apresentou uma fotografia de estudantes admirando um grafite de Zumbi dos 
Palmares na Pedra do Sal, monumento histórico e religioso onde se encontra a Comunidade 
Remanescentes de Quilombos da Pedra do Sal. É pertinente lembrar que a menção aos textos motivadores 
é opcional no ENEM, de modo que o candidato é livre para escolher se quer ou não dialogar com as 
informações da coletânea. 

Por fim, para solucionar a problemática, o estudante deveria, acima de tudo, relacionar sua proposta 
de intervenção aos problemas específicos discutidos nos argumentos. Nesse sentido, poderiam ser 
sugeridas mudanças no currículo escolar e na abordagem que a história afro-brasileira vem recebendo nas 
escolas, de modo a combater a ênfase na utilização de mão-de-obra escravizada para a economia colonial. 
Ademais, a mentalidade preconceituosa de parte da população brasileira contra religiões de matriz africana 
poderia ser combatida com campanhas midiáticas em defesa da diversidade e da tolerância.  


